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Décima Quinta ACTA 

 

 

Aos vinte e um dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, pelas vinte e uma horas, reuniu 

em sessão ordinária a Assembleia de Freguesia da União das Freguesias de Évora, na Rua do 

Fragoso n.º 8, em Évora. Com a presença dos seguintes membros: João Cinza, a presidir à 

mesa, Rui Salgado, primeiro secretário, Vanessa Martins, segunda secretária e os eleitos José 

Alves, Raquel Maudslay, Maria Joaquina dos Santos, Gaudêncio Cabral e Rui Alves, em 

substituição de Rosete Silva. 

Esteve presente o Presidente da Junta de Freguesia, Nuno Cabrita. 

 

Não havendo público presente passou-se diretamente aos pontos da ordem de trabalhos. 

 

 

Ponto 1 Período antes da ordem do dia  

 

O presidente da assembleia deu início à reunião, começando por entregar o cartão de 

identificação de eleito da assembleia de freguesia, entretanto emitido pela Assembleia 

Municipal de Évora, designadamente à eleita Joaquina Santos, para além do próprio, dando 

por concluída a entrega dos cartões de identificação, aos eleitos que o solicitaram.  

Seguidamente deu a palavra ao Presidente da Junta de Freguesia, Nuno Cabrita, que propôs 

um voto de condolências pela morte do agente da PSP, António Doce, a partir da mensagem 

enviada para o efeito ao Comando da PSP de Évora.  

 

Ponto 2 Leitura e aprovação da ata da reunião anterior 

 

O presidente da assembleia confirmou que não tinha sido enviada aos eleitos a ata da reunião 

anterior da assembleia de freguesia, ata nº. 14, pelo que a mesma deverá ser lida e aprovada 

em reunião posterior.  

 

 

Ponto 3 Verificação de requisitos ao exercício de funções do presidente da junta de freguesia 

para 2021 

 

De acordo com a Lei 169/99 de 18 de setembro, na sua versão atual, de acordo com o disposto 

no artigo 27.º, n.º 3, alíneas a) e b) e n.º 6, a assembleia de freguesia deve verificar o 

cumprimento dos requisitos legais que permitem o exercício do mandato do Presidente da 

Junta de Freguesia a tempo inteiro em regime de não exclusividade. Perante a documentação 

apresentada, a assembleia considerou, por unanimidade dos presentes, que se encontram 
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verificados, de acordo com a lei em vigor, os requisitos necessários para o exercício do 

mandato do presidente de junta de freguesia a tempo inteiro em regime de não exclusividade. 

 

 

Ponto 4 Contratos Plurianuais 

 

Foi aprovada por unanimidade dos presentes a autorização solicitada pela junta de freguesia 

para a renovação dos contratos plurianuais com os seguintes fornecedores: Fresoft - software 

autárquico / Tecnimor – contabilidade / Prossegur - sistema de segurança de instalações / 

Eden Springs - fornecedor de água engarrafada e dispensador de fresco / PT Comunicações 

MEO - comunicações telefónicas, televisão e rede de internet / Safety Team - higiene e 

segurança no trabalho / Ponto Seguro – seguros de trabalho. 

 

 

Ponto 5 Apreciação e Votação dos Acordos de Delegação de Competências para 2021. 

 

Os documentos apresentados, Acordo de Execução de Delegação de Competências e Contrato 

Interadministrativo de Delegação de Competências, a celebrar com o Município de Évora, 

foram aprovados por unanimidade. 

 

 

Ponto 6 Apreciação e votação das Opções do Plano para 2021 

 

A mesa da Assembleia deu a palavra ao Presidente da Junta de Freguesia para que 

apresentasse o presente ponto da ordem de trabalhos. Nuno Cabrita iniciou a apresentação do 

documento das Opções do Plano para 2021, e afirmou, sobre este assunto, que considera, em 

grande medida, que estão, nesta altura, cumpridos os principais objetivos propostos no início 

do presente mandato pelo atual executivo, designadamente, no que se refere `*as grandes 

opções e objetivos traçados no início do mandato. 

 

Assim, particularizando, Nuno Cabrita lembrou que um dos principais desafios traçados para o 

atual mandato pelo atual executivo era a requalificação da Escola de S. Mamede, 

nomeadamente, a conclusão do pavilhão desportivo da escola, a construção do caminho 

pedonal de acesso a este edifício e a requalificação da cantina da escola. Estes investimentos 

estão totalmente concluídos e constituíram um investimento importante da freguesia na 

reabilitação da escola e um contributo inestimável para a sua manutenção como um 

importante estabelecimento de ensino no agrupamento de escolas do concelho, único 

estabelecimento de ensino básico presente na freguesia.  
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Nuno Cabrita, considerando que o proposto para o atual mandato foi plenamente concluído 

pelo atual executivo e até superado, em grande medida, afirmou que considera que o trabalho 

não poderá, nem agora nem nunca, considerar-se concluído, tendo em conta a permanente 

necessidade de intervenção que uma escola exige, naturalmente. Assim, para 2021, pretende-

se continuar a investir na escola, designadamente na manutenção do edifício, dos espaços 

contíguos e ainda, na medida do possível, atuar diretamente no conforto das salas de aula, 

nomeadamente através da substituição de portas ou janelas do edifício, que se apresentam 

num estado de degradação elevado, e ainda, se possível, adaptar algum mobiliário das salas de 

aula, que pela sua pequena dimensão, suscitam a melhor hipótese de construir de raiz móveis 

adaptados à configuração de cada sala. Ainda assim, subsistirá muito para fazer, 

permanecendo a ambição, condicionada ao tempo que resta do atual mandato, de trabalhar 

na questão da acústica das salas de aula, corredores e cantina. 

 

Quanto à intervenção no espaço público, outro importante vetor na estratégia do atual 

executivo e do presente mandato, Nuno Cabrita também considerou que os objetivos 

inicialmente traçados foram plenamente atingidos. A implementação de uma atividade 

operacional própria na junta de freguesia, dotada dos equipamentos e dos recursos humanos 

convenientes, estabeleceu um novo padrão de atuação da junta de freguesia e definiu uma 

nova era na sua ação, com uma intervenção permanente e impactante no espaço público, na 

sua qualidade, designadamente na sua manutenção, bem como, junto das populações, 

particularmente as mais carenciadas, designadamente a partir do serviço REPARA, que se 

encontra em plena atividade e com resultados bastante satisfatórios, designadamente em 

resultado da campanha entretanto lançada, que assim continuará em 2021.  

 

A atividade de manutenção, limpeza e desinfeção dos contentores do lixo, que nesta altura 

podemos considerar uma atividade regular da junta de freguesia, será para prosseguir em 

2021, bem como uma séria de iniciativas de reparação de estruturas do espaço público, 

designadamente no que se refere à pintura e reparo de paredes, muros e muretes da 

freguesia. 

 

No que concerne à reabilitação do edifício da sede da Junta de Freguesia, continuam as 

negociações com a CME para a passagem deste imóvel para a propriedade da freguesia, 

permitindo assim atuar na reabilitação do mesmo, subsistindo nesta altura algumas 

dificuldades para a concretização deste objetivo, particularmente quanto à recolocação das 

instituições que se encontram ainda no edifício - Centro de Convívio da CME, Espaço Banco do 

Tempo e  Serviços Sociais da CME. 

A Junta de Freguesia e a CME continuam a trabalhar no sentido que o edifício passe na sua 

totalidade para a propriedade da Junta de Freguesia, mediante a celebração de protocolo 

próprio, permitindo assim vir a concretizar uma candidatura a financiamento para recuperação 

do edifício. Entretanto mantêm-se apenas algumas ações de manutenção do edifício, dado que 
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sem este acordo estabelecido, será particularmente difícil e improvável poder avançar nas 

obras que o edifício necessita, pela sua grandeza e complexidade, uma vez que serão 

necessárias intervenções de caráter eminentemente estrutural e infraestrutural, 

designadamente ao nível de telhados, infraestruturas elétricas e de comunicação, canalizações 

e sistemas de segurança, designadamente contra incêndios. Neste enquadramento, a junta 

poderá vir propor que o pavilhão construído na escola passe integralmente para a tutela da 

CME, uma vez que esta instituição tem a competência o desporto e particularmente do 

desporto escolar, sendo que, em qualquer caso, a freguesia manterá a competência da 

programação do seu uso em período extra-escolar, designadamente para instituições da 

freguesia. 

 

Nuno Cabrita referiu ainda que a questão da isenção do IMI no Centro Histórico de Évora e o 

incumprimento do Estado quanto ao ressarcimento das receitas perdidas pelas autarquias por 

esse efeito, continuará na ordem do dia em 2021, depois de atingido o objetivo primordial, o 

de garantir o cumprimento da lei junto da generalidade das populações. Este objetivo foi 

atingido, em grande medida, ainda que o automatismo expresso na lei continue a não ser 

aplicado pela AT. O ressarcimento das autarquias afetadas, por esta iniciativa da 

responsabilidade do governo, será um objetivo a prosseguir, uma vez que calculamos que a 

mesma, pelo incumprimento das obrigações do Estado, corresponda, nesta altura, a uma 

perda, em 2020, de 90% da receita exigível, com referência a 2016. 

 

Na área do desporto, Nuno Cabrita referiu que a Junta de Freguesia tem ainda a ambição de 

conseguir proceder à instalação de alguns equipamentos desportivos de ar livre. 

 

Na área da cultura, temos a intenção de voltar a produzir o festival de música realizado em 

2020 com as parcerias de DRCAlen e da CME, nos mesmos moldes, em 2021. Consistirá 

também numa série de espetáculos realizados todas as quintas-feiras, que desta vez 

acontecerão de 22 de julho a 2 de setembro. O Presidente da Junta de Freguesia referiu ainda, 

que após a concretização das obras ou de parte das obras da sede, sendo possível, será 

promovida a concretização de uma programação própria para o espaço da junta de freguesia. 

O projeto Baú dos Livros irá prosseguir, reforçando a distribuição dos livros ao domicílio. Nesta 

altura de pandemia, particularmente durante o ano de 2020, a junta de freguesia tem 

facilitado o levantamento e a entrega de livros na sede da junta de freguesia, o que tem 

contribuído para um significativo apoio às populações e para o combate ao isolamento. 

 

O Presidente da Junta de Freguesia, referiu ainda que o executivo vai continuar a acompanhar 

diversos projetos, designadamente no que se refere aos mais recentes e significativos 

investimentos da CME no centro histórico, como serão o caso das obras no Teatro Garcia de 

Resende, Palácio D. Manuel, Salão Central Eborense e ainda, com particular atenção, para a 
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requalificação do Largo de Avis, que foi assumida pela CME, mas que tem sido um objetivo 

deste mandato, que gostaríamos de ver concretizado. 

 

De seguida, o Presidente da Junta de Freguesia, Nuno Cabrita, concluiu a sua intervenção 

sobre as opções do plano para 2021, reafirmando a necessidade de continuar a seguir as 

necessidades de ação social na freguesia, acompanhando da melhor forma como até aqui, 

todas as situações relevantes na freguesia, identificando casos e encaminhamento para as 

diversas entidades com competências ma área, designadamente no que se refere à CME. 

Também a questão da designação da freguesia deverá estar concluída até ao final do presente 

mandato, conforme o anteriormente aprovado. 

 

Os eleitos intervieram no debate colocando várias questões, às quais, o Presidente da Junta 

respondeu, designadamente, considerando a recomendação para estudar a possibilidade de 

vir a ser apresentado a esta assembleia, o Plano de Mobilidade da cidade que a CME está a 

elaborar e que estará disponível, em discussão pública, para a apresentação de contribuições 

de outras pessoas e instituições, bem como, avaliando a prestação da junta de freguesia, na 

área social, como muito positiva, salientando que todas as situações sinalizadas, 

designadamente a sequência da ocorrência da pandemia de Covid-19, foram resolvidas com 

grande eficiência, ou por meios próprios ou encaminhando para as entidades com 

responsabilidades na matéria. Ainda na área social, reafirmou a vontade do atual executivo em 

intervir mais diretamente no apoio social a algumas famílias, na condição dessa sinalização 

chegar das entidades competentes, como a CME, já que a freguesia não tem maios técnicos 

que lhe permitam fazer essa triagem inicial. Ainda assim e enquanto esta possibilidade não for 

concretizada, a junta de freguesia continua a atribuir todos os apoios sociais ao seu alcance, 

designadamente à associação Pão e Paz, considerando no entanto que esse apoio deveria 

tornar-se mais objetivo e regular.  

Sublinhou ainda que irá haver uma grande ação por parte do município na área da habitação, 

no âmbito do Plano Nacional de Habitação e do 1º. Direito, já aprovado pela CME e Governo 

da República, que permitirão intervenções de fundo no parque habitacional da cidade, 

designadamente naquele mais degradado e junto de famílias mais desprotegidas.  

 

Concluindo o debate sobre o presente ponto de ordem, o Presidente da Assembleia de 

Freguesia, João Cinza, colocou o mesmo à votação, tendo sido aprovado, com os 4 votos 

favoráveis da CDU, 3 abstenções, duas do PS e uma do CDS-PP e 1 voto contra do PSD. 

 

 

Ponto 7 Apreciação e votação de orçamento e quadro de pessoal para 2021  

 

O presidente da Assembleia de Freguesia deu a palavra ao presidente da junta de freguesia, 

para que apresentasse o documento do orçamento e quadro de pessoal para 2021, que depois 
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de considerado e de esclarecido no debate que se seguiu, foi sujeito a votação e aprovado, 

com 4 votos a favor da CDU e 4 abstenções dos restantes eleitos presentes, a saber, 2 do PS, 1 

do PSD e 1 do CDS-PP. 

 

 

Ponto 8 Transferência de competências 

 

O Presidente da Junta de Freguesia, Nuno Cabrita, foi convidado a apresentar o presente 

ponto da ordem de trabalhos, informando a assembleia das atribuições que a CME detêm na 

matéria e que esta determina as competência que poderão passar para as freguesias e para as 

quais, passarão por um processo negocial que terá que respeitar a aceitação de ambas as 

partes. O documento aqui apresentado, consubstanciado por Certidão de aprovação em 

reunião de Câmara dos termos dos Acordos de Execução, a assinar entre as partes, mantem as 

condições dos assinados até aqui, não havendo nesta matéria lugar à transferência de novas 

competências, pelo que se suscita o consentimento desta assembleia, o que se verificou, por 

unanimidade. 

O Presidente da Junta de Freguesia sublinhou ainda, que estão previstas novas rondas 

negociais, à posteriori, que poderão acrescentar novas competências, se for o caso de se 

considerar o interesse de ambas as partes. Nestes termos, a CME continua a propor 

competências e valores de tabela a distribuir pelas freguesias, estando nesta altura a 

decorrerem negociações para o efeito. A assinatura final será feita com todas as juntas de 

freguesia em simultâneo, após se encerrar o acordo. Para a freguesia do centro histórico, de 

acordo com a proposta do executivo, poderão vir a ser comtempladas a gestão e manutenção 

de alguns espaços verdes. Para o efeito poderão vir a ser transferidos recursos financeiros, não 

estando prevista a transferência de recursos humanos. 

 

 

Ponto 9 Informações da Junta de Freguesia. Outros assuntos de Interesse 

 

O Presidente da Junta informou a assembleia sobre as atividades do último trimestre, 

assinalando também algumas das atividades que poderão não realizar-se, por via da 

ocorrência da pandemia de Covid-19. Afirmou que a junta de freguesia está a acompanhar 

com grande eficiência todas as situações e as alterações no serviço suscitadas pela situação 

pandémica, elogiando a prestação dos funcionários ao serviço, a sua disponibilidade e a 

capacidade de adaptação a esta nova realidade. Sublinhando a qualidade mas também a 

quantidade de trabalho realizado pelos serviços administrativos, realçou, também em resposta 

a questão colocada em assembleia anterior, pelo presidente da mesa, João Cinza, que os 

serviços da freguesia, apenas considerando como exemplo, entre muitos outros 

procedimentos, a emissão de atestados, carecendo todos e sistematicamente, de receção, 

verificação e de arquivamento documental, de consultas de bases de dados e de sistemas de 
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informação, de inserção de informação personalizada e da emissão e entrega do documento 

final, depois de devidamente emitido e certificado pela assinatura do executivo, emitem-se em 

média, cerca de 4 atestados por dia, mais de um milhar de atestados por ano, de residência, 

união de facto, cartão de idoso e outros, se forem considerados todos os dias úteis do ano, 

afirmando ser este um exemplo do elevado grau de exigência aos serviços administrativos e ao 

executivo, que para todos os efeitos, têm cumprido a sua missão exemplarmente. 

 

Não havendo mais nada a tratar, o Presidente da Assembleia deu a mesma por encerrada 

pelas vinte e três horas e onze minutos, da qual se lavrou a presente ata que será assinada 

pelo Presidente da Assembleia e por mim que o secretariei. 

 

 

 

O Presidente,     O Primeiro Secretário, 

 

 

 

João Cinza              Rui Salgado 
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Informações da Junta de Freguesia 
Período de 18 de setembro a 21 de dezembro 

 

Para além das atividades regulares da freguesia, das ações do REPARA, da distribuição de livros ao 

domicílio, da elaboração de atestados e similares, destacam-se as seguintes ações levadas a efeito durante 

o presente trimestre: 

- Encerramento com grande sucesso do Festival 5ª Música, que aconteceu na Casa de Burgos, em Évora, 

iniciado a 23 de junho e que terminou a 1 de outubro, com a realização de 10 espetáculos, todas as quintas, 

que tendo sido concebido como uma forma de apoiar artistas e as atividades culturais do centro histórico, 

cumpriu eficazmente esse objetivo, reunindo uma significativo número de artistas e músicos da região. 

Estes espetáculos foram realizados na Casa de Burgos, em Évora, contando para o efeito com o apoio da 

DRCAlen e CME, tendo sido também transmitidos em direto. 

- Recuperação/pintura dos muros do jardim norte à Escola de S. Mamede. (Acompanhamento da 

Intervenção junto à rampa de entrada norte da escola de s. mamede, para efeitos de eliminação de um 

lugar de estacionamento que impedia o acesso normal à rampa e ainda para a regularização dos 

pavimentos contíguos na rua, afetados pelas raízes do pinheiro existente no canteiro adjacente). 

- Recuperação/pintura do foyer e pátio do Auditório Soror Mariana, em forma de apoio prestado ao 

Cineclube da Universidade de Évora/Núcleo de Cinema da SOIR Joaquim António d' Aguiar; 

- Execução das ações suscitadas pela Escola de S. Mamede, Agrupamento e CME, na preparação da escola 

para o início do ano letivo. 

- Foi aprovada e lançada uma nova campanha de comunicação sobre o serviço REPARA, Oficina Social, que 

estabelece uma resposta da freguesia para o apoio às populações, para a realização de pequenas 

reparações no domicílio. Foram elaborados e impressos 5000 folhetos de divulgação e 1500 x 4 modelos de 

ímanes, que serão distribuídos em conjunto com o jornal da freguesia a sair no início do ano. 

- Foi elaborado o jornal da freguesia, que deverá sair no início de 2021. 

- Executada uma ronda de limpeza/desinfeção em todos os contentores de resíduos urbanos da freguesia. 

- Colocação de 2 conjuntos de azulejos de toponímia na Travessa do Megué e Travessa de Landim  

- Aquisição e oferta de 1 livro a todos os alunos da Escola de S. Mamede, no âmbito da iniciativa regular de 

incentivo à leitura promovida pela freguesia por altura do Natal, este ano inteiramente constituído por 

livros integrados no Plano Nacional de Leitura, adaptados a cada ano do ciclo de ensino.  

- Iniciadas ações de reabilitação/limpeza na zona do pátio da sede da freguesia e sala contígua, 

designadamente no que se refere à recuperação das instalações sanitárias e à desmontagem de divisórias, 

avaliação e recuperação/abate de equipamento eletrónico existente, organização dos livros/documentação 

existentes  


